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EMENTA: Reformula o Plano de Cargos e

Carreira do quadro permanente do

Magístér,o Público do Munícípío de Cupira e

dá outras providências,

CAPITUTO I

Art.ls Fica reformulado o Plano de Cargos, Carreira e Remuneração PCCI do

Sistema de Educação do Município de Cupira, nos termos da legislação vigente.

Art,2s Para efeito desta lei, o quadro do Sistema Público de Educação do

Município de Cupira é formado pelo cargo de Professor da Educação Básica.

CAPITULO II

DOS ONMVOS TN PUNO DE CARGOS E CÂRREIRA TX' S§TEMA PUBUCO

MltNtctPAL DE EDUCAçÃO
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O PÍefêito do Município de Cupira, Estado de Pernambuco, no uso de suas

atribuições legais, conferidas pela Constituição Federal, sobretudo pela Lei Orgânica

Municipal, faz saber que a Câmara Municipal de Cupíra-PE, aprovou e eu sanciono a

seguinte Lei:

DAS D'SPOSIçÕ ES PREU M t N ARES

§ Único - O ocupante do cargo de Professor da Educação Básica exercerá, além

da docência, as funções de Suporte Técnico Administrativo Pedagógico, de Diretor Escolar,

Diretor Adjunto Escolar, Coordenador Pedagógico e Secretário Escolar em consonância com

as Leis 9394/96 (tDB), 11.738108 (PSPN).

Art. 3s - O PIano de Cargos, Carreira e Remuneração do Sistema Público de

Educação do Município de cupira, objetiva o aperfeiçoamento profissional contínuo e a
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CUPIRA

valorização do servidor através de remuneração condigna, bem como a melhoria do

desempenho, da produtividade e da qualidade dos serviços prestados à população do

município.

Art.4e - O Plano de Cargos, Carreira e Remuneração do Sistema Público de

Educação do Município de Cupira, contêmplâ tembém os seguintes objetívos espêcífícos:

| - Adotar os princípios da habilitação, para ingresso e desenvolvimento na

carretra,'

ll - lntegrar o desenvolvimento profissional de seus servidores ao

desenvolvimento da educação no município;

lll - Promover a educação, visando o pleno desenvofuímento de pessoas e seu

preparo para o exercício da cidadania;

lV - Garantir a liberdade de ensinar, aprender, pesquisar e divulgar o

pensamento, a arte e o saber, dentro dos ideais de democracia;

V - Participar da gestão democrátíca do ensino público municipal;

Vl - Estabelecer o piso salarial, tendo como referência o Piso Nacional,

compatível com a profissão e tipicidade das funções, de acordo com as Leis Federais

Ne 9.394195 (rDBl; 1,L.49A/O7 (FUNDEB); t7.BA/O8 (PSPN); 12.01a,/09'

CAPITULO III

DOS CON CEITOS F U N DAM ENT A'S

Art. 59 - Para efeito desta Lei:

| - CARGO: é o conjunto de atribuições substancialmente idêntícas quanto à

natureza profissional das tarefas executadas e às especificações exigidas para o seu

ocupante, com posição definida na estrutura organizacional;

ll - CARGO PÚBLICO: é o conjunto de atribuições, responsabilidades investidas a

um servidor público, com as características de criação por lei, denominação própria, número

certo e pagamento pelos cofres públicos;

lll - cARREIRA: é a seqüência lógica dos cargos disponíveís em uma sucessão de

ciasses, níveis e referê ncias.
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lV - GRUPO OCUPACIONAL: conjunto de classes ou de série de classes referentes

a atividade afins ou correlatas quento à naturêza dos cargos ou ao ramo de conhecimento

aplicado no seu desempenho;

v - QUADRo Dos PRoFlssloNAls DA eouceçÃo: é o quadro formado pelos

cargos e carreiras de nível médio e superior do grupo ocupacional do magistério e pelos

cargos e carreirâs do grupo ocupacional de serviços de apoio escolar;

Vl - CARGO EFETIVO: é o cargo cuja profissão decorre da prévia aprovação em

Concurso Público de provas e títulos;

Vll - PROGRESSÃO: é a evolução vertical e horizontal do profissional da educação

na cerrelra;

Vlll - FAI)G: é a divisão em partes numa escala de valores para efeito de

progressão na ca rreira ;

lX - CLASSE: é o agrupamento de cateSorias do mesmo cargo, com idênticas

atribuições e responsabilidades, de acordo com a qualificação (habilitação/titulação)

profissional do seu titular.

CÂPÍTULO IV

DO' GRUPOSOCUPACIONA'S E DA EfiRUTRA DE ARGOS E C,.RREIR,6

Art. 69 - A estrutuE de cargos e carreiras dos grupos ocupacionais dos

profissionais da Educação rêpresênta o conjunto das atividades da Rede Pública de Ensino

no Município de Cupira.

Art. 7e - O Anexo ldesta lei, disciplina sobre cargos do quadro de pessoal

permanente deste município, notadàmente, do Sistemã Público Municipal de Educação e os

seus grupos ocupacionais do magistério.

Parágrúo Único - Por atividades de rnagistério entende-sê o exercício da

docência e da atividade técnico pedagótico que dão, dirctamente, suPorte às atividades de

ensino e requer formação especíÍica.

Art.89 - Os grupos ocupacionais do quadro de pessoas permanentes no sistêma

Público Municipal de Educação terá a seguinte composíção:
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| - O cargo de professor de educação básica corresponde ao exercício da

docência na Educação lnfantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental ou ciclos

equivalentes, exigindo de seus detêntores qualificação mínimas de magistério normal

médio;

ll - Para lecionar nos anos finais do ensino Íundamental e no ensino médio ou

ciclos equivalentes há exigência da formação, em curso de nível superior de licenciatura

plena em área êspecifica,

AÍt.9s - O grupo ocupacional do magistério é composto pelo cargo de Professor

da Educação Básica do quadro efetÍvo, compreendêndo os profissionais quê exercem

atividades de docência e que podem ocupar as funções de suporte técnice'administràtivo-

pedagógico, especificamente, Díretor Escolar, Díretor Adjunto Escolar, Cootdenador

pedaSóBico e Secretário Escolar.

§ 1e. Ficâm criadas as funções Sratificadas de Diretor Escolar, Diretor Adjunto

Escolar, Coordenador Pedagógico e Secretário Escolar, com as quantidades e valores das

gratificações dispostas no anexo lV, obedecendo o seguinte o requisito:

| - A experiência docente mínima de 03 (três) anos, adquirida em qualquer faixa

ou sistema de ensino público ou privado;

§ 2e - Os Professores efetivos da Educação Msica, da Rede Municipal de Ensino,

atendendo os requisitos previstos em Lei, Poderão ocupar as funções de suporte técnico-

administrativo pedagógicos, desde que prcencham os requisitos mínimos parô sua ocupação

de acordo com as nornas estabebcidas pela Sêcretariâ de Educação Municipal, estendendo-

sê o mesmo direito aos servidores contretados tempontriamente.

§ 39 - Estando o Professor atuando em funções de suporte técnico

administrativo pedagógico, exerceá apenas estas furções, não podendo acumular outras.

Porém, caso não venha atender às atribuições constantês Íx, anexo I desta Lêi, retornará eo

seu local e função de origem, sêm prejuízos de qualquer natureza, salvante a preda da

respectiva tratifi cação.

§ 49 - Aos ocupantes de cargos correspondentes às funções pedagógicas, serão

asseguredas, além de seus vêncimentos, as grâtifica&s constantes no anexo lV, mediante

percentual definido por câda função, não tendo direito à gratificação por exercício de

magistério (gem), devido à mesma ser disponívêl somente pare quem está êm sala de aulâ.
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§ 59 - As unidades escolares que apresentarem um quantitativo de alunos

inferior a 150 (cento e cinqüenta) alunos dispensarão a indicação do Dirêtor Escolar, do

Diretor Adjunto Escolar, Coordenador pedagógico e Secretário Escolar;

§ 69 - As Escolas que atenderem a um quantitativo de alunos de 151 (cento e

cinqüenta e um) alunos a 3oo (trêzentos) alunos têrão apenas Diretor Escolar, Diretor

Adjunto Escolar e Secretário Escolar;

§ 7e - As Escolas que atenderem a um quantitativo acima de 300 (trezentos)

alunos têrão em sua composição administratíva Diretor Escolar, Dirêtor adjunto Escolar,

Secretário Escolar e Coordenador Pedagógico;

§ 8e - A qualificagão profissional mínima exigida para o exercício da docência

seÉ curso de graduação em pedagogia ou em nível de pós - gradueção (Conforme LDB),

exceto es seguintes funções: para a função de Diretor Escolar, Diretor Adjunto Escolar e

Coordenador Pedagógico, que exite de seus detentores, GraduaÉo ê subsêgüentês como

Especializafo toffu knsu, Mê§trado e Doüorado com caÍta horária mínima de

2oohoras/Aulas sendo contemplado com as tretificâções específicas no anexo lV desta [ei,

ficando o mesmo impossibilitado de receber a gratificação por exercício de magistério.

§ 9e - Uma comissão seÉ formada para avaliar, anualmente, o período de

estágio probatório do profissional que está inserido, composta de membros da secretaria de

Educação, Conselho de Educação e do Sindicato representante da Categoria e, no final do

Estágio Probatório, conceder um Parêcer considerando se o mesmo êstá apto ou não pact

exercer as suas funçfos no municíPio;

§ 1Oe - A avaliação do estágio probatório conforme o item anterior deverá ser

feita em conjunto com a Escola em que o profissional da Educação esteja atuando, em forma

de informações obtidas iunto à Escola, atrevés de questionários que dcvêm ser assinados

pelo Diretor da Escola, bem como, pelo próprio Profissional no questionário citado;

§ 11e - A avaliação do estágio Probatório do profissíonal da Educação fica sob a

responsabilidade da Comissão formada pare esta finalidade, em conjunto com a Secretaria

Municipal de Educação.

AÊ. 1(F - Os cargos de provimento efetivo são caracterizados por suas

denominaçõeE pele dêscrição sumária e detalhada de suas atividades, bem como os

requisitos definidos para seu ingresso.

parágrafo único: Os cargos de que trata o coput deste artiSo estão descritos e

especificados no anexo ll, lll e lV desta lei.
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Art, 1le - Os cargos dos grupos ocupacionais são de provimento efetivo e estão

divididos horizontalmente para efeito de progressão por qualificação profissional

(habilitação/titulação) nas seguintes classes:

l- Para cargo de proÍessor I da Educação Básica, habilitados a Lecíonar na

Educação lnfantil e anos iniciais do Ensino Fundamentalou ciclos equivalentes:

a) Classe M I - Professor portador de curso normal médio;

b) Classe M ll - Professor portador de graduação em licênciatura plena e/ ou

pedagogia;

c) Classe M lll - Professor portador de currc de graduação em licenciatura

plena e/ ou pedagogia que obtiver curso de pósaraduaSo lato Sensu;

d) Classe M lV - Pmfessor portador de curso de graduação em licenciatura

plena e/ ou pedagogia que obtiver curco de mestrado;

e) Classe M V - Professor portador de curso de graduação em licenciatura

plena ef ou pedagogia que obtiver curso de doutorado;

ll - Para o cargo de Professor ll da Educação Básica, habilitados para lecionar nos

anos finais do Ensino Fundamental e Médio ou ciclos equivalentes:

a) Oasse S l- Professor de Curso de Ensino Normal Médio, (MAGISÍÉRIO);

b) Classe S l! - Professor portador de Curso de Graduação em Licenciatura Plena

que obtiver curso de GRADUAçÃo ,ÀÍO sENSll.

c! Gasse S lll - Professor portador do Curso de Graduação em Lbenciatura Plena

que obtiver Curso de ÚS GnnoUAçÂO,

dl Oasse S lV - Professor portador de Curso de Graduação em Licenciatura Plena

que obtiver Curso de MESTMDO.

e) Oasse V - Profussor portador de curso de graduação em Licenciatura Plena

que obtiver curso de DOUÍORADO.

Art" 12e - As classes constantes do artigo 11, incisos l, e ll desta lei, estão

divididas horizontalmente em 05 (cinco) classes, para efeito de progressão por

habilitação/titulação, enquanto que as faixas (antigos qüinqüênios) estão divididas em O6

(seis) faixas para efeito de progressão vertical por tempo de serviço, conforme
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demonstração abaixo:

L FAIXA l- de 0 a 5 anos;

ll. FAI)G ll - de 5 a 10 anos;

lll. FAIXA lll - de 10 a 15 anos;

lV. FAIXA lV - de 15 a 20 anos;

V. FAIXA V - de 20 a 25 anos;
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Vl. FAIXA Vl - de 25 a 30 anos.

§ 19 - De uma frixa para a faíxa seguinte será acrescido o percentual de 5% sobre

o valor dos vencimentos do professor, conforme consta no Capítulo lX, que trata sobre

vencimentos, notadamente, o ArtiSo 24 e 25 e anexos ll e lll desta Lei.

§ 2g - De uma classe parit a classe seguinte será acrescido 1096 conforme consta

nos anexos ll e llldesta Lei.

CAPITULO V

N DESENVOLV,,M ENTO N A CARR E IRA

Art. 139 - O desenvolvimento funcional do profissional da educação na carreira

dar-se-á por progressão vertical e horizontal:

§ 1"- Progressão Vertical corresponde à passagem do profissíonal de uma faixa,

parâ a fã ixa setuinte, pelo critério de tempo de serviço.

| - A progressão vertical por têmpo de serviço dar-se-á a cada 05 (cinco) anos de

efetivo exercício na Administração Municipal, em atividades inerentes aos grupos

ocupacionais dos Profissionais da Educação Básica.

§ 29 - A Progressão Horizontal corresponde à passagem de um servidor de uma

classe, para a classe sêSuinte da sériê respectiva a que pêrtence, obedecidos os critéríos de

nova habilitação.

Art. 14e - A progressão vertical por antiguidade, de que trata o § 1e do art. 13

desta lei, será atribuída ao servidor que permanecer por 05 (cinco) anos de efetivo exercício

na mesma função, de acordo com requisitos desta Lei.

Art. 15s - A progressão horizontal por Habilitação/fitulação, de que trata o § 2e

do art. 13 desta lêi, será atribuída ao servidor que obtiver nova titulação/habilitação em sua

carreira através de instituições credenciadas pelo MEC obedecendo aos critérios contidos

nesta Lei.
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Art. 16s - A progressão por nova habilitação/titulação ocorrerá a qualquer

tempo, após o cumprimento do estágio probatório, para o servidor que adquirir nova

habilitação/titulação.
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Art. 17e - O intervalo entre as OÁSSES sená de 1096 (dez por cento) obedecendo

aos critérios exigidos nesta Lei.

Art. 189 - A progressão horizontal será concedida mediante requerimento do

profissional de educação, em conformidade com a documentação comprobatória da

titulação obtida.

§ 1e - O período de análise do requerimento não deve exceder 30 (trinta) dias, a

partir da deta do defurimento êstipula-se o prazo de até 30 (trinta) dias para que os

benefrcios financeiros sejam consolidados em folha de pagamento.

Art, 1Íre - O ingresso aos cargos dos Profissionais da Educação da Rede Pública

Municipal de Ensino é acessível aos brasileiros natos ou naturalizados, através de concursos

públicos de provas e de tÍtulos que preencham os requisitos estabelecidos em Lei, sendo o

ingresso, obrigatoriamente, nâ classe e níveis especiais de cada cargo, ressalvados os títulos

apresentados para imediata mudança de caryos, levando em consideração o cumprimênto

integral do estágio probatório para gue o mesmo possa ser devidamente contêmplado com

os benefícios da referida Lei.

CAPíTULO VI

DATORNADA DETRABALHO

§ 1e - A jornada de trabalho de que trâta o coput deste artigo, será de. no

mínimo, 30 (trinta) horas aulas por semana corÍEspondente a 150 (cento e cínqüênta) horas/

aulas por mês e, no máximo,40 (quarenta) horas aulas por sêmane correspondente a 200

(duzentas) horas/aulas mensais.
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§ 2s - Os cursos de pós - graduação lgrto Sensu e Strido Sensu, realizados pelos

ocupantes dos grupos ocupacionais dos profissionais da educação, somente serão

considerados para fins de progressão, se ministrados por instituições reconhecidas pelo MEC

e, quando realizados no exterior, forem revalidados por instituições brasileiras credenciadas

para este fim.

Art. 20e - A jornada de trabalho do Professor da Educação Básica, em atividades

de regência, seé fixada em horas/aulas, independentemente do nÍvel ou da modalidade de

ensino em que atue.
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§ 2e - Da carga horária total do Professor da Educação Básica em regência de

classe, fica destinado o percentual de 30?6 (trinta poÍ cento) a título de aulas atividades.

§ 3e - As horas/aulas atividades estabelecidas no § 2e deste artigo, é tempo

remunerado de que terão os professores para planejamento, formação, pesquisa e avaliação

das atividades pedagógicas, Podendo ser negociadas em até 10096 (cem por cento) com a

Direção da Escola com a participação efetiva do Servidor em reuniões de Pais e Mestres e da

comunidade Escolar, em atendimento pedagógico a alunos e pais, além de eventos

desenvolvidos naquela lnstituição de Ensino.

§ 4e - As aulas atividades correspondem a 3096 da carga hoÉria que estiver a

disposição do professor.

§ 5e A jornada de trabalho do Professor da Educação Básica em função de

suporte técnico administrativo pedagógico sení fixada em 06 (seis) horas diárias, exceto o

Diretor Escolar e o Diretor Adjunto Escolar que correspondem em 08 (oito) horas diárias.

§ 69 - Ao Professor só é permitido ficar fora da sala de aula sendo contemplado

com seus vencimentos totais e integrais, em citso de Licença por motivos de doença

diagnosticada por junta médica do município com o parecer iurídico ou estando à disposição

de instituições devidamente credenciadas, com autorização do Prefeito através de portarias

expedidas, não podendo acumular vencimentos.

§ 79- Fica garentido aos Professores que estiverem compondo a Diretoria do

Sindicato rêpresentante da Categoria uma quantidade de horas-aula à disposição do mesmo,

para que o mesmo possa prestar s€rviços ao Sindicato, inclusive sem nenhuma perda salarial

incluindo a gratificação por exercício de magistério, conforme regulamentação própria.

§ 8e Fica garentido ao Professor o dirêÍto a Licença Prêmio a cada 10 (dez) anos

de efetivos serviços, prestados ao município.

§ 9c - Ao Professor não é permitido assumir o cargo de Diretor Escolar, Diretor

Adjunto Escolar, Coordenador Pedagó3ico, Secretário Escolar e continuar em sala de aula

acumulando as funçôes sob nenhuma hipótese, salvo, se tivêr dois vínculos com o município.

§ 1Os - Fica determinado que paril os carBos de Diretor Escolar, Diretor Adjunto

Escolar, Coordenador Pedagógico, Secretário Escolar ou qualquer outra função inclusa em

cargo comissionado, se faz necessário que o servidor em Educação Efetivo já tenha cumprido

o Estágio Probãtório, não podendo ser contemplado antes da conclusão do referido estáBio.
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cÂPÍTUtO Vil

DAS FÉRIAS

Art. 21e - Fica assegurado aos profissionais da Educação, o direito ao gozo de

férias anuais de 30 (trinta) dias, acrescidas de um terço do salário, conforme estabelecido na

Constituição Federal.

PARÁGRAFO ÚutCO - Ao Professor em efetivo exercício da docência é

assegurado, além das férias anuais, um recesso escolar.

DAS UCENçAS E AO AFASTAMENTO

Art. 22e - Seé concedido ao Profissional da Educação, Licença ou afastamento

das atividades do Serviço Público, conforme estabelece a Constituição Federal,

| - licença com vencimêntos, parir freqÚentar Curso de Mestrôdo, por um prazo

de (dois) 02 anos, e Doúorado por um prazo de (tÉs) 03 anos, desde que constatado que os

cursos seiam na área de atuação do Profissional da Educação e que os referidos cursos

fiquem em outro Estado, bem como que não hajam cursos equivalentes no Estado de

Pernambuco;

ll - licença sem vencimentos, pare trato de interesse particular, após cumprido o

estágio probatório,

§ 19 - A concessão da licença para freqüenter cursos de formação, de que trata o

inciso l, importa no compromisso do profissional, ao seu retorno, permanecer,

obrigatoriamente, no sistema Municipal de Ensino, por temPo igual ao da licença sob pena

dos ressarcimentos dos dispêndios eÍetuados.

§ 29 - É possível o alastamento remunerado para Participar de Congressos e

eventos similares, de natureza profissional ou Sindical, desde que autorizado pela Secretaria

Municipal de Educação.
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§ 39 - A concessão da licença para fregÜentar cursos de formação priorizará os

profissionais com maior tempo de serviço no Sistema Municipal de Ensino.

§ 49 - O requêrente da licença sêm vencimentos, de que trata o inciso ll deste

artigo, deveÉ aguardar no exercício, a concessão da licença, gue podeÉ ser negada, quando

não convier ao ínteresse do serviço.

§ 5q - Não será concedida licença para trato de interesse particular a funcionário

removido, antes de assumir o exercício.

§ 6e - O funcionário, em qualquer tempo, poderá desistir da licença para trato de

interesse particular.

CAPíTULO IX

DOSVENCIMENTOS

Art. 23e - os valores da hora/aula do proÍessor I e do Professor ll são

correSpOndentes s faixas e classes em que estejam enquadrados, de acordo com sua

qualificação profissional, tempo de serviço, conforme o que tràta esta Lei.

Art. 24e - A variação do salário base dos Profissionais de Educação está

organizada em 6 (seis) faixas e 5 (cinco) e 4 (quatro) classês, consoante as tabelas

constantes dos anexos ll e lll desta Lei.

Art. 25e - O valor do salário base do Profissional em Educação no ingresso da

carreira é o estabelecido na faixa l, e classe correspondente à sua habilitação/titu lação

antecipadamente comprovada, prêvistos neía Lei, acrescidos da diferença entre:

§ 1e - A dfferença de uma faixa para a faixa seguinte seÉ de 5% (cinco por

cento);

§ 29 - A diferença da classe de formação de nível médio para a formação de nível

superior será de 10% (dez por cento);

§ 3e - A diferença entre a classe de formação superior e a obtenção de pós-

graduação será de 1096 (dez por cento);

§ 4e - a diferença entre a classe de pósgraduagão e a obtenção do curso de

Mestrado sená de 10% (dez por cento);
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§ 59- a diferença entre a classe de mestrado para a obtenção do curso de

Doutorado seÉ de 1096 (dez por cento);

§ 6e - O Piso Salarial Profissional do Magistério Público da Educação Básica será

reajustado, em conformidade com o artigo 5e da Lei Federal Ns 11' 738/08. (PSPN)'

CAPÍTULO X

DO EÍVQUADRAMEIVTO

Art, 269 - O enquadramento dos servidores efetivos que integram a Rede

Municipal de Ensino ocorrerá de imediato, respeitando a atual formação e o tempo de

serviço na Secretaria Municipal de Educação, nas íaixas e nas classes estabelecidos poÍ esta

lei.

§ 19 - A primeirâ fase corresponde ao enquadramento do professor, na classe

coerente com o seu nível de formação nos termos do artigo 11 da presente Lei, conforme

consta no anexo ll ê lll.

§ 29 - A segunda fase consiste no enquadramento por classes e taixas,

obedecendo aos critérios definidos no Artigo 12 desta Lei, conforme discriminado no anexo

ll e lll.

§ 39 - A terceira fase, consiste no enquadramento dos professores em nova

classe compatívelcom nova titulação obtida, respeítado o disposto nos anêxos ll e lll.

§ 49 - Os professores a serem enquadrados conforme a primeira, segunda e

terceira fases devem encaminhar requerimento de solicitação à Secretaria Municipal de

Educação, conforme reza o ArtiSo 18.

Afi.279 - Não participarão do processo de enquadramento os professores que

estejam:

l- Licenciados para trôtar de assuntos de interesse particular.

ll - Cumprindo pena de susPensão'

lll - Á disposição de órgãos Estaduais ou Federal.

l\i)+í
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CÁPÍTULO XI

nAsGRAnnaçÕEs

Art.28e - Aos inteBrantes do Brupo ocupacionel do magistério investido em

funções de suporte técnico-administretivo e pedagógico, citadas abaixo, farão lus a uma

gratificação a tÍtulo de "função gratificada", nos valores especificados no anexo lV desta Lêi.

Art. 29e - O profissional da educação, que tiver que se deslocar de sua

residência, no Município de cupira, da zona urbana para a zona rural, ou vice-versa, terá

direito a uma "gratificaçãq para locomoção (GPL) em substituição a gratlficação de difícil

acesso, a qual seá incorporada aos seus vencimentos, nos seguintês termos:

a) De 2 (dois) até 5 (cinco), Km de distância, gratificação corÍespondente a 1596

(quinze por cento).

b) Acima de 5 (cinco) Km de distância, gratificação correspondente a 20 % (vinte

por cento).

§ 1e - A gratificação pa ra locomoção (GPt) cessará caso o profissional da

educação seja transferido parà outro estabelecimento que não apresente as condições

previstas no coput deste ortigo.

§ 2e - A gntificação para locomoção (GPL) só será devida durante os meses que

houver atividades pedagógicas;

§ 3e - O Profissional da Educação só terá direito a rcÍerida gntilicação quando o

município não oferecer transporte.

§ 4e - Os Profissíonais que resídirem em outro Municípío consideram-se como

residentes no Cêntro da Zona Urbana, para efeitos deste artígo.

Art. :Xp - os professores que assumirem funções de suporte técnico

administrativo padagógico perderão a gratificação por exercício de magistério, sendo

acrescida em seu salário base, a gratificação correspondente à função assumida'

§ 1e - É ganntido ao professor quê estiver efutivamênte exercendo atividades de

regência de aulas a GRATIFICAçÃO POR EXERCíCIO DE MAGISTÉRIO, correspondente a 15%

(quinze por cento) sobre o valor viSente do piso salarial profissional nacional fixado na Lei

Federal ne L1.738, de 16 dc julho de 2d)8, proporcional à carga-horária desempenhada pelo

servidor, independentemente de sua classe ou faixa.

t§-
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a) Diretor Escolar;

b) Diretor Adjunto Escolar;

c) Coordenador Pedagógico;

d) Secretário Escolar.
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§ 29 - A partir do mês imediatamente subsêqüênte à conclusão do pagamento

parcelado do valor da diferença retroativa relativa ao Piso Salarial dos Profussores devido

entre os meses de janeiro a agosto de 2011, o percentual da GRATIFICAÇÃo PoR ExERcíclO

DE MAGISTÉRIO, passará a corresponder a 3096 (trinta por cento) sobre o valor vigente do

piso salarial profissional nacional fixado na Lei Federal ns 11.738, de 16 de julho de 2008,

proporcional à carga-honiria desempenhada pelo servidor, independentemente de sua

classe ou faixa.

§ 39 - Fica assegurada a gratificeção por exercício de magistérüc, (gem), somente

ao Professor que êstiver em regência de classe, isto é, em sala de aula, salvo casos definidos

na Lei.

cÂPlTUto xll

oAs uspostçõEs GERAIS

Art. 31e - Ao professor quando readaptado de função por motivo de doença

contraída no exercício da funçãg devidamente comprovada pela junta médica do Município,

através de laudo conclusivo, fica mantido todos os direitos e vantagens inerentes à função

anteriormente exercida, com exceção, da gratÍficação por exercício de magistério (gem),

devido a não estar êm efetivo exercícío de magistério conforme o artigo !D paÉgrafo ll.

§ 19 - Quando, readaptado da função de regente de classe, ocorrer em caráter

tempoÉrio, deverá o profesrcr ser submetido à reavaliação pela junta médica do Município,

após o término do período descrito no respectivo laudo médico'

| - Superado o motivo que deu causa a readaptação temporária do professor

regente de classe, devení o mesmo retornar às atividades inerentes ao seu carBo'

§ 2e - Ao professor readaptado da função de professor regente de classe serão

atribuídas novas funções compatíveis com as suas limítações supervenientes.

Art. 32s - Para o acesso às funções de suporte técnico- adminístrativo

pedagógico será necessário curso superior em Pedagogia ou Nível superior em outra área

de Educação.

Art, 33! - Em CaÉter de excepcional interesse público, poderá ser contretados

professores para atendimento às necessidades tempoÉrias, conforme disposição em Lei

própria.
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Parágrafo único - Em decorrência da aplicação da regra de enquadramento e

íncorporação de quinquênios (substituição do pagamento dos qüínqüênios em parcela

autônoma pelo pagamento através de percentuais de mudança de faixa sobre os

vencimentos) fixada no coput, os profissionais em educação da Rede Municipal de Ensino

perceberão, exclusivemente, os valores consignados nos Anexos ll e lll desta lei, além da

gratificação por exercício de magistério (gem), quando devida, nos termos dos arts. 30 ê 31

desta lei.

Art, 35e - A partir da vigêncía desta lei, os profissionais em educação da Rede

Municipal de Ensino de Cupira passaÉo a desenvofuer-se, na carreira, em conformidade com

os Anexos ll e lll, não mais fazendo jus à acumulação de quinquênios'

Art. 37s - O sistema remunerâtórío dos profissionais em educação da Rede

Municípal de Ensino, contrâtedos temporàriamente por excepcional interesse públíco,

obedeceÉ o Anexo V desta lei.

Art. !l8e - Esta Lei entraÉ em vigor na data de sua publicação, produzindo

efeitos retroativos a 1e de setembro de 2011, exceto quanto ao art.37, que produz efeitos a

partir da data da publicação desta lei.

Art, 39e - Revogarrrse as disposições em contrário.

CUPIRA, EM 09 DE FEVEREIRO DE 2012
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Art. 34e - Os profissionais em educação da Rede Municipal de Ensino,

disciplinados por êsta lei, atualmente no exercício das funções inerentes aos rêspectivos

cargos, farão jus ao imediato enquadramento nas tabelas de vencimento, constantes dos

Anexos ll e lll desta lei, passando os valores dos quinquênios já adquiridos pelos servidores a

serem, automaticãmente, incorporados aos seus vencimentos, em correspondência aos

pêrcentuais de 5% devidos, respêctivamente, a cada mudança de faixa resultante de seu

imediato enquadramento nas tahlas de vencimento, constantes dos Anexos ll e lll, nos

termos do art. 25 desta lei.

Art. 369 - As despesas decorrentes dos encargos desta Lei correrão por conta

das dotações específicas consignadas no orçamento em vigor, as quais poderão ser

suplementadas quando necessário.
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DEscRrçÃo Dos cARGos DE PRovtMENTo EFETlvo Do quADRo Do slsrEMA DE

eoucaçÃo

GRUPO 1: Magistério

CARGOS: Professor I

DEscRlçÃo suttÁRtl

Exercício da docência em classes das úries iniciais do Ensino Fundamental e de

atividades técnico-pedagógicas que dão diretamente suporte às atividades de Ensino.

DESCRTÇÃO OETAIHADA
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01 - Planeja e ministra aulas em turmas de Educação lnfantil e das séries iniciais

do Ensino Fundamental, de Educação Especial;

02 - Particípa da elaboração e seleção de materíal dídático utilizado em sala de

aula;

03 - Participa de elaboração e execução e avaliação da proposta administrativo

pedagógico da escola;

04 - Participa da elaboração e avaliação de propostas curriculares;

05 - Participa da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de

políticas de ensino;

06 - Acompanha e orienta o trôbalho do estagiário;

07 - Analisa dados referentes à recuperação , aprovação, reprovação e evasâo de

alunos;

08 - Executa atividades de capacitação de pessoal na área de ensíno;

09 - Executa a política educacional;

10 - Coordena e supervisiona as atividades de suporte tecnológico;

11 - Produz textos pedagógicos;

12 - Participa de escolha do livro didático;

13 - Articula atívídades interescolares;

14 - Participa de estudos e pesquisa na área de sua atuação;

15 - Participa da promoção e coordenação de reuniões, encontros, seminários,

cursos e outros eventos da escola;

9



16 - Participa com todos os setores da escola, da gestão dos asPêctos

administrativos e pedagógicos do estabelecimento de ensino;

17 - Executa outras atividades correlatas.

REQUISITOS:

I - lnstrução:
Titulação em Lícenciaturâ Plena em Pedagogia com habilitação em

Magistério, paÊ atuação êm Educação infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

.A.!f,-=EGD I

GRUPO 1: MaBistério

CARGO: Professor ll

DESCRTçÃO SUMÁR|A

Exercício da docência em classes finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio e de

atividades técnico-pedagógicas, que dão diretamente suporte às atividades de ensino'

DESCnTçÃO DETATHADA

01- Planeia e minístÍa aulas em disciplinas do Currículo de 5e a 89 série do Ensino

Fundamental, do Ensino Médio e dos Cursos Técnicos proÍissionalizantes;

O2 - Participa da elaboração e seleção de material didátíco utilizado em sala de aula;

03 - Supervisiona a atualização de equipamentos de Laboratórios e salas-ambiente;

04 - Acompanha e orienta o trabalho do estagiário;

05 - Analisa dados referentes à recuperação, aprovação, reprovação e evasão de alunos;

06 - Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo

pedagógica da Escola;

07 - Coordena as aüvidades de Bibliotecas escolares;

08 - Particjpa da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de políücas de

ensino;

09 -{oordena, formula, execüta e avalia a polÍtica educacional;

10 - Coordena e supervisiona as atividades de suporte tecnoló8ico;

17
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11- Participa da elaboração e avaliação de propostas curriculares;

12 - Participa com todos os setores da escola, da gestiio, dos aspectos administÍativos e

pedagógicos do estab€lecimento de ensino;

13 - Normatizâ vivências curriculares e a vida escolar do aluno, também, zela pelo

cumprimento da legislaçâo escolar e educacional;

14- Planeja, execüta e avalia atiüdades de capacita@o de pessoal da área de educação;

15 - Produz textos pedaSógicos;

16 - Participa da elaboração acompanhamento e avaliação de Planos, projetos,

propostas, proBramas e políticas educacionais;

17 - Participa na escolha do livro didátÍco;

18 - Articula ativídades interescolares;

19 - Emite parecer técnico;

20 - Participa de estudos e pesquise da sua área de atuação

21- Partícipa da promoção e coordena@o de reuniões, encontros, seminários, cursos e

outros eventos da área educacional e correlata;

22 - Executa outras atividades;

REQUISITOS:

1- lnstrução:

Graduação em Licenciâtura Plena em disciplina correspondente a sua área de

.A.!ÍE=EGD I

GRUPO 2: Apolo, Técnico e Pedagógico

CARGO: Coordenador Pedagógico

DESCilçÂO SUMÁRn

Realiza atividades de orientação e acompanhamento a Professores e alunos.

DESCRIçÃO DETALHADA

1- Acompanhar e apoiar a prática pedagógica desenvolvida na escola;

18
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2 - Estimular atividades artísticas, culturais e esportivas na Escola;

3 - Localizar demandas de capacitação em serviço e de capacitação continuada;

4 - Programar e executar capecitação em serviço;

5 - Participar da formulação e aplicação do processo de avaliação escolar;

6 - Acompanhar a dinâmica escolar e coordenar ações inter-escolares;

7- Supervisionar a vida escolar do aluno;

8 - Zelar pelo funcionamento regular da Escola;

9 - Assessorar o processo de definição do planejamento de políticas

educacionais, realizando diagnóstico, produzindo, organizando e analisando informaçôes;

10 - Promover a divulgação, monitorar e avaliar a implementação das políticas

educacionais;

11 - Realizar avaliação psico-pedagógica e prestar atendimento aos alunos

portadores de deficiência.

REQUISITOS

1- lnstrução:

Graduação em licenciatura Plena.

/â,IlÍ-=EtED I

GRUPO 2: Apoio Administr.tivo
CÂR6O: SecÍetáÍio Escolar

DESCRTçãO SUMÁRIA

Realiza atividade de assessoramento a direção da escola, responde pela secretaria e

apóia os serviços administrativos, analisa, organiza, registra e documenta fatos ligados à vida escolar

dos alunos e à vida funcional dos servÍdores.

DESCRIçÃO DETATHADA

01- Coordena e supervisiona os trabalhos da secretâria de escolas;

02 - Atende ao pessoal da escola, da comunidade e ao público em geral;

19
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03 - Zela pela identidade da vida escolar do aluno e pela autenticidade dos documentos

escolares;

04 - Coordena o registro das notas na ficha índividual do aluno;

05 - AbÍe prontuários para alunos novos e arquiva os de alunos concluintes, transferidos

e desistentes.

06 - Analisa dados de aprovação, reprovação, recuperação e evasão de alunos;

07 - Divulga resultados de aprovação, recupera@o e reprovação de alunos;

08 - lâvra ates de resuÍtados finais;

09 - Responsabiliza-se por toda a escrituração de documentos escolares e registro de

diplomas e certificados de conclusão dos cursos, bem como, pela autenticidade dos mesmos;

10 - Analisa o expediente e submete-o a despacho do diretor

11- Coordena a organizaÉo e conservação do arquivo ativo e inaüvo da escola

12 - Mantém em sigilo a documentação atinente à vida escolar dos alunos e a vida

funcional dos servidores da escola;

13 - Andisa, instrui e diwlga documentos relaüvos as novas vigentes no tocante a

recuperação, matrícula, transÍerência, reSistro da vida escolar do aluno e da Úda dos servidores da

escola;

14 - Realiza levantamento dos serviços administraüvos da unidade escolar e os distribui

em conjunto com a DireÉo da escola;

15 - Redige oÍício, relatórios e formulários estatísticos;

16 - EncamÍnha aos órgãos competentes documentos diversos;

17 - Prepara relãtório de freqüências dos servidores da escola;

18 - Articrrla-se com todos os setores da escola, nos asPectos administraüvos e

pedagógicos;

19 - Convoca, por deteÍminação da Direção o do Conselho Escolar, reuniões de caráter

pedagógíco ou administrativo;

20 - Participa dê reuníões, sessôes de estudos e crlrsos na sua área de atuação;

21- Garante o apoio às aüvidades do Conselho Escolar;

22 - Executas outras atiüdades correlatas.

REQUISITOS:

1-lnstrução:
Graduação em Licenciatura Plena.
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ro-t5 m l.ltog,73 1.440.10 Ls8/.,7a r.741,27 1.91260

5-lO 1.247,§ t.t7L,to 1.509,32 t.ffi,2s t.s26,26

I t.Lt7,97 t.w,T1 1.437,45 1.581,20 t.739,32
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Se.Jé I a ri a de A d fi iíl ;s líà ça o
Rrra Des. Fclisnino Guedes. 139

Crntm. {aptti Pí i {E?: 55460 OACCUPIRA1iJ \it )+í
FotE: (8t) 3738 0010

----- ...*..,,*.*r. L

^-.a§-=E-D rr7

TA-B Er--â rD-E FErNçÔ-S
(eB,,-â.TIEf (C-â'D-â'=-

ESPECTFTCAçAO FUNçÁOGNANF'ADA VALOR %

oirctor o(,ima de 5(n
olunos.

FG7 60

Adiunto ocimo de 5(N
alunos

FG2 50

Diretor oté 5(X) olunos FG3 50

Adjunto oté 5q) ofunos. FG4 40

Coorde nodor Pe dogógico
Àcimo de 5(X) olunos.

FG5 50

C.oo rde nod o r Pe dogó gico

sté 5(N olunos. FG6 40

SeüetúÍio de Escolo of,,imo

de 5ü) alunos. FG7 50

Secretório de Escolo oté
5(X) olunos. FG8 40
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CUPIRA
Se(,t taria de Admínisírãçãa.

Rua Des- Felignino Guedet 155

Lüp,n Pí.' Ltt': 55,{60 004
FotE. tSll irc8 A0lA:l \rsc\

-)^í
a

.a-ilÍ-=EGD V

-A-3-=.-4. 
IDE! SIf3--latE, /À

ffiIilI(OD(O=t
IDII <DE-E35rCD-r,-E-r G'(E)ilrER"-ÀT-ÀIDGD5

-EÍUP(Offi

CATEGOR'A VATOR DA HORÂ,/AULA

PROFESSOR t - Educoção
lnfontil e 7g o 4s série h

Ensino Fundomentdl -
com ,ormoçüo mínlmo em

Nível Médio.

Rs s,94

PROFESSOR ll - de 5e o E
séÍie do Ensino

Fundomentol - com
Formoção mínima em

Nível Suorliot

Rs s,94
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